
HPA incrementa a 
segurança na UE
O Hospital Padre Albino con-

tratou uma empresa terceirizada, 
que possui o aval da Polícia Fede-
ral para funcionamento, para fa-
zer o monitoramento na Unidade 
de Urgência e Emergência (Pronto 
Socorro). Página 06.
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Processo de beatificação do Padre Albino
será aberto dia 05 de março

Dia 05 de março, às 20 horas, na Matriz de São Domingos, será realizada a cerimônia jurídico-canônica de abertura do Processo de BeaƟ fi cação 
do Padre Albino, com instalação do Tribunal da Causa. A cerimônia é pública. Úl  ma página.

Fundação investe no sistema
de informação hospitalar

O Setor de Tecnologia da Informação dos hospitais Emílio Carlos e 
Padre Albino instalaram um novo par de antenas Air Fiber 24 GHz (fi bra 
aérea) com o objeƟ vo de maximizar a interligação das informações hos-
pitalares. O invesƟ mento gerou um crescimento de até 70% de agilidade 
do tráfi co dos dados. Página 06.

Hospitais da Fundação atenderam
 mais de 190 mil em 2012

Os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos atenderam 193.644 pa-
cientes em 2012, entre internações, atendimentos ambulatoriais e de 
urgência e emergência. Página 07.

Prefeito realiza reunião com segmentos
da saúde para debater dificuldades

e melhorias no setor
O prefeito Geraldo Vinholi e o Secretário Municipal da Saúde Loilton 

Augusto Santana Salvini se reuniram com representantes da saúde de 
Catanduva, dia 02 de fevereiro, para debater os pontos de difi culdade e 
melhorias a serem implantadas no setor. Página 07.

FIPA recepciona alunos ingressantes
As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA), através do Núcleo de 

Apoio ao Estudante (NAE), promoveram aulas inaugurais para recep-
cionar os alunos ingressantes de 2013 dos cursos de Administração, 
Biomedicina, Direito, Educação Física (Bacharelado e Licenciatura), Enfer-
magem, Medicina e Pedagogia nos dias 04 e 18 de fevereiro. Página 08.O outro Albino

Não acredito em desƟ no. Pelo menos não na forma popular para jus-
Ɵ fi car tragédias que ocorrem na vida das pessoas como se fosse um leni-
Ɵ vo para abreviar o sofrimento. Acredito em outro Ɵ po de desƟ no. Acredito 
em pessoas predesƟ nadas por Deus para cumprirem algo muito importante 
em suas vidas terrenas. Pessoas predesƟ nadas a fazer o bem a outras pes-
soas como uma mensagem viva de Deus para não perdermos a esperança. 
Pessoas que são luz durante sua existência, cujo exemplo somos instados a 
seguir. Página 02.

Proposta já tem 700 mil assinaturas
O abaixo-assinado de iniciaƟ va popular que pretende tornar lei a 

obrigação de a União desƟ nar 10% de suas receitas brutas ao sistema 
público de saúde já tem quase 700 mil assinaturas, um pouco menos da 
metade do exigido para ser aceito pela Câmara dos Deputados. Página 07.

Márcio Costa/Assessoria de Comunicação Prefeitura

Reunião: escutar todos para avançar na saúde de Catanduva.

O Centro de Imagem realizou mais de cem mil exames.

Teatro Municipal lotado na aula inaugural do dia 04.

FIPA

Comunicação /HPA
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“Desejo, com toda sinceridade, morrer inteiramente pobre, sem 
dinheiro, sem bens, sem dívidas e sem pecado”. (Padre Albino)

PALAVRA DO PRESIDENTE

O outro Albino
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Pe. Sylvio Fernando Ferreira
Luiz Marcos Garcia
Dr. Geraldo Paiva de Oliveira

Não acredito em 
desƟ no. Pelo menos 
não na forma popular 
para jusƟ fi car tragédias 
que ocorrem na vida 
das pessoas como se 

fosse um leniƟ vo para abreviar o sofrimento.
Acredito em outro Ɵ po de desƟ no. Acre-

dito em pessoas predesƟ nadas por Deus para 
cumprirem algo muito importante em suas vi-
das terrenas. Pessoas predesƟ nadas a fazer o 
bem a outras pessoas como uma mensagem 
viva de Deus para não perdermos a esperan-
ça. Pessoas que são luz durante sua existência, 
cujo exemplo somos instados a seguir.

Estaria eu me referindo ao nosso querido 
e saudoso Monsenhor Albino Alves da Cunha 
e Silva? Bem que poderia. Mas não é desse 
Albino que desejo falar hoje. É de outro Albi-
no, que, se não fez pelos necessitados tanto 
quanto seu homônimo em processo de sanƟ -
fi cação, fez tudo o que estava a seu alcance 
para manter abertas as portas dos hospitais 
e faculdades da Fundação quando exerceu 
a Presidência da Diretoria AdministraƟ va 
(01/04/1991 a 31/03/1997).

Aqueles foram anos terríveis para a Fun-
dação Padre Albino, segundo meus confrades 
conselheiros que vivenciaram aquele período. 
Que o diga o Pe. Synval, que exercia a Presidên-
cia do Conselho de Curadores da Fundação Pa-
dre Albino no mesmo período do outro Albino.

Ouvi muitos testemunhos da coragem 
com que este Albino de quem falo enfrentou 
a quase inexpugnável crise fi nanceira da FPA, 
colocando-se às vezes fi sicamente à frente de 
ordens de intervenção pública nos estabeleci-
mentos da FPA. Em outros momentos enfren-
tou greves de médicos e estudantes com o 
mesmo espírito combaƟ vo de quem Ɵ nha ple-
na convicção de que estava defendendo não 
um patrimônio não público, mas patrimônio 

do povo, legado daquele Albino santo.
Era no povo humilde e carente que sempre 

pensava e foi por esse povo que perdeu noites 
e noites de sono tentando achar uma solução 
para pelo menos pagar a folha de pagamento. 
Claro que fez desafetos. Claro que foi 
momentaneamente incompreendido por suas 
aƟ tudes às vezes ríspidas, mas necessárias. 
Como era claro também que ele não Ɵ nha 
outra alternaƟ va; tanto que a Fundação vive 
e conƟ nua a prestar excelentes serviços nas 
suas diversas áreas de atuação.

Hoje não resta a menor dúvida do acerto 
de suas aƟ tudes. Ele Ɵ nha razão! Como ex-
celente marido e pai dedicado que foi, sacri-
fi cou inúmeras vezes o convívio familiar para 
se dedicar com afi nco à FPA. Seu nome já está 
gravado nos anais da Fundação, mas está in-
delevelmente gravado no coração de Deus, 
pelos atos de sabedoria e generosidade que 
praƟ cou em vida. Seu nome? ALBINO DOS 
SANTOS COUTO, o outro Albino que resƟ tuiu 
vida à Fundação Padre Albino e não deixou 
morrer os ideais daquele Albino santo. 

O Albino que até hoje muitos ex-fun-
cionários fazem questão de dizer que foi um 
verdadeiro pai para eles; que apesar de todas 
as difi culdades não os deixou ao desamparo. 
Sinto-me honrado em estar hoje ocupando 
momentaneamente o posto que ele com mui-
to mérito exerceu. É uma responsabilidade 
imensa tentar seguir-lhe os passos e as aƟ tu-
des quase heróicas. Foi-se, mas fi ca seu exem-
plo, sua dedicação, seu amor pela obra de 
Padre Albino, a quem imitou em quase tudo, 
até mesmo na descendência portuguesa que 
ostentava com muito orgulho. 

MUITO OBRIGADO, SEU ALBINO. DEUS 
LHE PAGUE!

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante
Presidente da Diretoria AdministraƟ va

Você quer jejuar nesta quaresma?
Jejue de julgar os outros e descubra Jesus que vive neles.
Jejue de palavras que ferem e farte-se de frases que purifi cam.
Jejue de descontentamentos e viva cheio de graƟ dão.
Jejue de ofensas e injúrias e farte-se de mansidão e paciência.
Jejue de pessimismo e encha-se de esperança e oƟ mismo.
Jejue de preocupações e saƟ sfaça-se de confi ança em Deus.
Jejue de lamúrias e queixas e saƟ sfaça-se com as coisas simples da vida.
Jejue de tristeza e amargura e encha seu coração de alegria.
Jejue de egoísmos e encha-se de compaixão pelos outros.
Jejue de rancores e encha-se de aƟ tudes de reconciliação.
Jejue de palavras e viva de silêncios para escutar a outros.
Jejue de pensamentos de fraqueza e encha-se de promessas que inspiram.
Jejue de tudo o que lhe afaste de Jesus e procure tudo o que DELE lhe aproximar.
Se todos vivermos este jejum, nossos dias irão se inundando de paz, de amor, de confi ança...
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ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a parƟ r
 de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000

Aniversários - Março

Coordenadoria Geral
07 – Márcio Antonio Puzzi
08 – Junior Henrique Moreli Pio
17 – Dr. Nélson Gomes Hespanha
18 – Carmen Sílvia Lourenço Salvino
20 – Rogério Goltardo
23 – Dr. Flávio Fernando Pascolat
24 – Joel da Silva BaƟ sta
31 – Valéria da Silva Medeiros

 Izilda Aparecida Bardella Bigoni
 Jandira CrisƟ na Peres Balduim
 Dr. José Paulo Nardi
 Maria Helena Mendes Canova
 Marta Ramos de Souza 
 Patrícia do Amaral Giacomassi
23 – Elaine CrisƟ na Araújo dos Santos Souza
 Dr. José Luís Sampaio MarƟ ns
24 – David Roberto Bueno da Silva
 Marli Pereira
26 – Maria Clarete Mossambani de Oliveira
 Solange CrisƟ na Gallis
 Taisa de Cássia Boina
 Valdineia da Anunciação Silva Freitas
27 – Ana Maria Lazari de Moraes
 Márcia Angélica Debiazi
 Rosimara de Campos
28 – Deolinda Muƫ  
 Jalife Alves
29 – Luciani Coelho
 Maria Ines Tadeu Vieira
30 – Jeff erson Rodrigo Urbano Alves
 Taciane Monique Gambarini
31 – FáƟ ma Pinto Cajuela
 Joyce Aparecida Mucci
 Márcia José Alves Dezidério
 Valdercília Selma Pinchini Benaƫ  

Colégio de Aplicação
16 – Profª Keli CrisƟ na dos Santos
 Prof. Lucas José Alves

01 – Andréia de Cássia Ferreira de Sousa
02 – Rosimeire Perpétua de Andrade Viana
 Talles Josuel Rodrigues MarƟ ns Santos
03 – Flávia Natalício
 Izildinha Benevente
 Regina Baldo de Oliveira Lima
05 – Carina Maria Bucardi
06 – Sonia Regina Aparício Azevedo
11 – Débora Perpétua Maria Pereira
13 – Patrícia Clemente
 Valquiria Ferreira
14 – Lucas Adriano dos Santos
 Patrícia Guaresi Bueno
15 – Leơ cia CrisƟ na Vidal
 Luzia Eleutério da Silva
 Nadir Alves da Silva 
 Silvia Helena de Souza dos Santos
17 – Antônio Pereira Filho
 Elen Francini Debiazi de Oliveira
19 – Cláudia Aparecida Gomes da Silva
 Jessica Marielli Gonçalves 
 José Estevo
20 – Elizandra Leơ cia de Oliveira Frizoni 
21 – Solange Aparecida da Graça Placco
 Wellen Marina Sioƫ  
22 – Erica Aparecida Rubinho da Silva
 Roberto Cássio AlberganƟ  Lucci
23 – Eliana Cardoso da Silva 
 Keoly Pedreƫ   Conceição
25 – Irene Silva Beneƫ  
 Renata MoreƟ 
26 – Daniel Malheiros de Campos
27 – Angela Maria dos Santos Sbravaƫ  

Hospital Emílio Carlos

01 – Alex Rodrigo Puƫ  
 Ana CrisƟ na Cândido Fiori 
 Diná Luiz de Oliveira da Silva
 Dr. José Augusto de Camargo Gabas
 Simone Aparecida Trovó
02 – Ana Maria Pereira da Costa
 Cláudia Lecínia Correa
 Jéssica Perpétua de Jesus Gonçalves
 SebasƟ ão Laurindo
 Silene Squinca Tessari
03 – Sandra Rodrigues
04 – Suellen Cardoso dos Santos Castro
 Tereza Freguia Ferreira
05 – Olga Sueli Angelon Delmonico
06 – Josaine Neves Sobrinho Afonso 
 Patrícia CrisƟ na Nunes
 Verônica Aparecida Evaristo
07 – Ana Maria Teodoro
 Andréia Ferraz do Amaral Gomes
 Paulo Roberto de Oliveira
 SebasƟ ão Barbosa da Silva
10 – Ana Paula Senna e Silva 
 Audenir Aparecida Pexe
 Dayse CrisƟ na Rocha Costa
11 – Elisângela CrisƟ na Centurião Cabrera
12 – Dayane CrisƟ na Leonel Baldo
13 – Hellen Suzi José da Silva
14 – Doraci de Oliveira
 Roberta CrisƟ na Pedrassoli
15 – Ana Leơ cia Bueno Najm
 Carlos Etore MoƩ a Sentenaro
 Lucilene dos Santos Toscaro MarƟ ne
 Marcela Salvador Rigoldi 
 Sonia Sueli Zampieri Brito
16 – Marina Pagliarini da Costa
17 – Daiane de FáƟ ma Sando
 Evandro de Jesus Pedro
 Giselda Patricia Barbieri
18 – Maria José de Paula
19 – Florinda Buqui
 Luis Carlo Parada
20 – Edmara Aparecida San Felice
 Wellington MileƩ a
21 – Francisco Carlos de Oliveira Campos
 Neide Naranjo
22 – Antônia Benedita Carmosini

Hospital Padre Albino

16 – Ana Paula dos Santos
18 – Jesus Natalino Torres
21 – Dulcinéia Augusta da Luz Trindade
22 – Conceição Imaculada de Carvalho Guirado
27 – Fabiana Rodrigues de Souza
 Magali Aparecida Braga Ranzani
28 – Osvaldo Pereira MoƩ a

Recanto Monsenhor Albino

10 – Aparecido Angelo Costa Rodrigues
16 – Marcela CrisƟ na Barbosa
19 – CrisƟ an Ernesto Regalado
25 – Hassan Abdel Rahman Ibrahim Neto

Padre Albino Saúde

06 – Alexandre TuƟ ni
07 – Michele SanƟ ago Moreira
11 – Angélica Aparecida Jeronymo
16 – Johnathan Otávio Moura do Carmo
28 – CrisƟ ane Mara AnƟ gnani

Ambulatório Médico de Especialidades - AME

04 – Juliana de Souza Godoi
05 – Prof. Roberto Jorge
 Prof. Willian Delfi no
08 – Prof. José Cione Neto
10 – Prof. Jorge Luis dos Santos Valiaƫ  
 Profª Sidnéia Izildinha Roque
 Profª Vanda Aparecida Manfredo
 Profª Vanessa Maria Brogio Schiesari
14 – Prof. Manoel de Souza Neto
15 – Helena Ribeiro Souza
 Profª Neusa Aparecida Severino de Matos
16 – Profª Adriana Balbina Paoliello Paschoalato
 Prof. Sérgio Ricardo dos Santos
17 – Prof. Marcelo Ceneviva Macchione 
21 – José Ricardo de Sousa
 Profª Trindade Rodrigues Nobalbos Roman
22 – Débora Bernadete de Barros
 Rosimeire Xavier Fanhani Pereira
23 – Mário Sérgio Soares da Silva
24 – Prof. José Antônio Sanches
 Luciano Carlos Santana
 Mairto Roberis Geromel
25 – Prof. Júlio César Fornazari
26 – Willian Rafael Moreira de Oliveira
28 – Prof. Manzélio Cavazzana Junior
30 – Dra. Adriana Borges Rodrigues
31 – Roberta Maria Ferreira
 Tânia Regina Bortolozzo

Faculdades Integradas Padre Albino

15 – José Silas Januário
17 – João Antônio Corniani

Membros Conselheiros da Fundação Padre Albino 28 – Fabiana de Souza Cury
 Marcelo de Maura
29 – Elias da MoƩ a
 Márcio Aparecido Marques
30 – Mirella CrisƟ na Pitaro Gomes
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Funcionários homenageados do mês 

Hospital Padre Albino – HPA

Adriana Aparecida Garcia – Labo-
ratório
Angélica Ravazzi – Faturamento/Con-
vênios
Benedito CasƟ lho de Carvalho – Por-
taria UUE
Charlene Regina Bona – Hemodiálise
Clebia Antonia B. Brachi – Berçário/
Centro Obstétrico
CrisƟ na Aparecida Faria – Pediatria
Elisangela Elisa da Costa – Radiologia
Elza Aparecida Tadeu Vieira – SHL
Ester Chueco G. Liziero – 3º andar
Flávia CrisƟ na França – Maternidade
Gisela Patrícia Barbieri – Ultrassom

Izilda Coltri – T.I.
Jerziel Erick Pinho – UUEmergência/
Agência Transfusional
Maria Ivonete Chagas – 5º andar
Maria Teodoro Borsato – Centro Cirúr-
gico
Marilene Santa Catelani – UTI
MaƟ lde Ivete Bolonhini – P.A. En-
doscopia
Patrícia do Amaral – UTI Neonatal/In-
fanƟ l
Regina AP. A. Pirolla – 4º andar
Rogério MarƟ ns - Farmácia
Sandra D. Rodrigues – Recepção P.A.
Sonia Barduco – UTQ

Hospital Emílio Carlos – HEC

Adriana A. Mello Ezequiel – Enferma-
gem
Ângela M. Chuecos – SHL
Camila Seroze Barbosa – RH
Claudete A. Mendes Salvador – UTI
Dóris Pereira Cabrera – C2 Impar 
Edinéia A. Leão Magalhães – Centro 
Cirúrgico
Flávia Natalício – Fisioterapia
Flávia Oliveira da Rocha – TelemarkeƟ ng
Janice Pupim – C2 Par 
Joel dos Santos BaƟ sta – Segurança

José Eduardo Silva – Portaria
Luis Braga – Transporte
Luzia E. da Silva – Central de Material 
Maria de Lourdes Z. dos Santos – SND
Márcia Luciane Messias – C3 Impar
Noelia A. T. Silva – Psiquiatria
Paula Fernanda C. Ranzani – C3 Par
Renata Jéssica do P. de Jesus – Ambu-
latório 
Renata Moreƫ   – Ambulatório
Ricardo Spinosa – Laboratório
Thiago Guelfi  – M.I.

MARÇO - DATAS COMEMORATIVASMARÇO - DATAS COMEMORATIVAS

1º - Dia do Turismo1º - Dia do Turismo
02 – Dia da Oração02 – Dia da Oração
05 – Dia do Filatelista05 – Dia do Filatelista
07 – Dia do Fuzileiro Naval07 – Dia do Fuzileiro Naval
08 – Dia Internacional da Mulher08 – Dia Internacional da Mulher
10 – Dia do Sogro10 – Dia do Sogro
12 – Dia do Bibliotecário12 – Dia do Bibliotecário
14 – Dia Mundial da Poesia e do Vendedor de Livros14 – Dia Mundial da Poesia e do Vendedor de Livros
15 – Dia do Consumidor e do Circo15 – Dia do Consumidor e do Circo
19 – Dia Nacional do Artesão, do Carpinteiro e da Escola19 – Dia Nacional do Artesão, do Carpinteiro e da Escola
21 – Início do Outono; Dia Internacional para eliminação da discriminação racial21 – Início do Outono; Dia Internacional para eliminação da discriminação racial
22 – Dia Municipal da Água22 – Dia Municipal da Água
23 – Dia Mundial do Meteorologista23 – Dia Mundial do Meteorologista
26 – Dia do Cacau26 – Dia do Cacau
27 – Dia Mundial do Teatro27 – Dia Mundial do Teatro
28 – Dia do Diagramador e do Revisor28 – Dia do Diagramador e do Revisor
30 – Dia Mundial da Juventude30 – Dia Mundial da Juventude
31 – Dia Nacional da Saúde e da Nutrição, da Integração Nacional e Aniversário 31 – Dia Nacional da Saúde e da Nutrição, da Integração Nacional e Aniversário 
do Golpe Militar de 1964.do Golpe Militar de 1964.

Esclarecimento
A Fundação Padre Albino, ins-

Ɵ tuição fi lantrópica privada man-
tenedora dos Hospitais Padre 
Albino e Emílio Carlos, das Facul-
dades Integradas Padre Albino 
(FIPA) e gestora do Ambulatório 
Médico de Especialidades (AME), 
há 85 anos atendendo a população 
de Catanduva e região, diante de fa-
tos e opiniões distorcidas veiculadas 
na imprensa local, a bem da ver-
dade, vem a público prestar espon-
taneamente esclarecimentos com 
o objeƟ vo de preservar sua ima-
gem, conquistada ao longo desses 
anos, de organização séria, éƟ ca, 
transparente e cumpridora da lei.

Mesmo entendendo o papel 
fundamental da imprensa em di-
vulgar, debater e esclarecer a popu-
lação a respeito das mais variadas 
situações que envolvem a saúde 
das pessoas, incluindo os seus riscos 
e beneİ cios nos mais diversos pro-
cedimentos médicos, a conduta dos 
médicos e  de outros profi ssionais 
da saúde  está normaƟ zada nos res-
pecƟ vos Códigos de ÉƟ ca.

De uma maneira frequente os 
hospitais da Fundação Padre Albi-
no são solicitados a fornecer infor-
mações, às quais estão impedidos 
por força legal. BoleƟ ns médicos, 
inclusive, só podem ser fornecidos 
com o consenƟ mento expresso do 
paciente e/ou seus familiares. Por-
tanto, as informações com relação 
ao atendimento médico-hospita-
lar não podem ser fornecidas em 
virtude do sigilo imposto pela le-
gislação vigente, em especial pelo 

Código de ÉƟ ca Médica. 
Assim sendo, sobre a veicu-

lação do falecimento de uma co-
laboradora, mesmo após ter sido 
revelado o diagnósƟ co por ter-
ceiros e/ou familiares, a referida 
norma não pode ser violada, não 
podendo a InsƟ tuição confi rmar 
ou infi rmar o que foi dito por con-
ta e risco de quem as disse. Em 
respeito, portanto, às normas le-
gais, a Fundação Padre Albino não 
fará nenhuma afi rmação sobre pa-
ciente/colaborador e todos os pro-
cedimentos que foram uƟ lizados 
no tratamento.

Quanto às afi rmações do des-
caso da Fundação Padre Albino 
com seus colaboradores, estas 
são totalmente descabidas e irres-
ponsáveis. Se por um lado é claro 
e cienƟ fi camente comprovada a 
maior exposição de profi ssionais 
da área da saúde a agentes infec-
ciosos, por outro lado é obrigação 
da InsƟ tuição fornecer os recursos 
para que essa aƟ vidade seja exerci-
da com a maior segurança possível, 
minimizando esses riscos, incluin-
do normas e todos os equipamen-
tos de proteção individual (EPIs) 
adequados.

Os hospitais da Fundação Padre 
Albino cumprem todas as normas 
de vigilância, controle e segurança 
recomendados pelos Ministérios 
da Saúde e do Trabalho, incluindo 
as Comissões para o Controle de 
Infecções Hospitalares, Engenharia 
de Segurança do Trabalho, Serviço 
de Medicina do Trabalho e Enge-

nharia Clínica, todas efeƟ vamente 
atuantes. E são regularmente fi s-
calizados pelos órgãos compe-
tentes. Destas comissões surgem 
normas e procedimentos para os 
profi ssionais envolvidos no atendi-
mento nas mais diversas áreas dos 
hospitais.

Essas normas, denominadas de 
procedimentos operacionais pa-
drão, estão disponíveis em todos 
os locais de trabalho da InsƟ tui-
ção na forma impressa. Esses pro-
cedimentos são revisados com a 
parƟ cipação efeƟ va do Serviço de 
Enfermagem, do profi ssional infec-
tologista da Comissão de Controle 
de Infecção Hospitalar (CCIH) e Di-
retoria Técnica.

Ao contrário do que foi noƟ cia-
do, todos os colaboradores que tra-
balham nos hospitais da Fundação 
Padre Albino recebem treinamen-
to, orientação e equipamentos de 
proteção (EPIs), tendo total conhe-
cimento das doenças dos pacientes 

sob seus cuidados.
A Fundação Padre Albino de-

fende intransigentemente o direi-
to/dever dos órgãos de imprensa 
de divulgar toda e qualquer noơ -
cia e emiƟ rem opiniões sobre as 
mesmas. Contudo, entende tam-
bém ser éƟ co e prudente que tais 
opiniões se baseiem em elemen-
tos e fontes confi áveis, com o 
devido contraditório. Tem um de-
partamento específi co de relacion-
amento com a imprensa e jamais 
se negou a prestar informações, 
respeitados os limites legais.

Lamenta, por fi m, o triste epi-
sódio que viƟ mou sua colabora-
dora, mas reafi rma que sempre 
buscou qualifi car seus colabora-
dores, através de treinamentos e 
aperfeiçoamento, para a maior se-
gurança possível dentro do ambi-
ente hospitalar. E garante que não 
houve nenhuma negligência e que 
foi prestada toda assistência pos-
sível à colaboradora.
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Por que passarinhos não bicam carambolas?
A Câmara de Vereadores da cidade de Jaú 

(SP) aprovou por unanimidade um projeto do 
vereador José Mineiro de Camargo (PSB) que 
obriga estabelecimentos como lanchonetes, 
bares, restaurantes, hospitais e reparƟ ções 
públicas municipais a fi xarem cartazes alertan-

do para o risco do consumo da carambola e do 
suco da fruta. A carambola tem uma toxina que 
pode matar portadores de insufi ciência renal. 

A lei também estabelece aos donos de es-
tabelecimentos que evitem a venda da fruta a 
pessoas que tenham complicações renais.

A carambola tem uma neurotoxina que, se 
não for fi ltrada, vai direto para o sangue. Se o 
paciente portador de insufi ciência renal comer 
a fruta, ele deve contar ao médico, pois corre o 
risco de entrar em coma e morrer, se não fi zer 
hemodiálise. 

O rim normal fi ltra a toxina, afi rmou o verea-
dor. Depois de contar que pesquisou o assun-
to, Camargo disse que os diabéƟ cos também 
correm risco e que 99% da população desco-
nhecem os danos causados pela carambola.

O médico Eduardo MarƟ ns Rebec, nefrolo-
gista do setor de hemodiálise da Santa Casa de 
Jaú, confi rma o risco no consumo da fruta. “Há 
risco de morte, sim. O rim de quem tem insu-
fi ciência renal não consegue eliminar a toxina, 
que se acumula no sangue e acomete o sistema 
nervoso central. Se o portador de insufi ciência 
renal ingerir a carambola, pode ter convulsões 
e entrar em coma com risco de óbito”, alerta. 
Para remover a toxina, é feita uma hemodiálise 
de urgência.

Em locais de grande área disponível e poucos usuários, procure concentrá-los em um só local.
Dica do Poupinho

Lazer & Variedades

ROMÃO MÁQUINAS
“QUALIDADE SEMPRE”

Há 35 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Av. 24 de Fevereiro, 74 - Catanduva-SP
visite nosso site: www.romãomaquinas.com.br

TELEVENDAS  17  3522-6167(    )

Segredos culinários
Carnes

09. Para Ɵ rar o cheiro e a cor escura de car-
nes, principalmente congeladas, é só deixar de 
molho no suco de limão antes de preparar. 

10. O bife à milanesa fi cará mais gostoso se 
você misturar a farinha de rosca com um pouco 
de manjericão picado e alguns dentes de alho, 
picados e amassados. 

11. O bife fi cará mais macio se você juntar 
ao tempero um pouco de óleo. 

12. Deixe a carne assada ou o rosbife des-
cansando por quinze minutos sobre uma tábua, 
após o cozimento. Isso facilita o corte e diminui 

a perda de suco. 
13. Antes de fazer churrasco, deixe a carne 

por algum tempo num molho com sal grosso, 
Coca-Cola e caldo de laranja e de limão. O chur-
rasco fi cará mais macio e gostoso. 

14. Na hora de fazer churrasco, em vez de usar 
gravetos ou jornais, embeba um pãozinho em ál-
cool, coloque o carvão por cima e acenda o fogo. 

15. Ao preparar bifes à milanesa, tempere 
a carne, passe na farinha de trigo, depois em 
claras baƟ das e na farinha de rosca. A clara não 
deixa o óleo espumar. (Con  nua...)

Bananas congeladas
Ingredientes 
2 bananas
Iogurte grego
Amêndoas picadas
Canela

Modo de preparo 
Forre uma bandeja com papel vegetal. 

Misture o iogurte grego com a canela. 
Descasque as bananas. Corte as pontas 
das bananas e insira palitos de picolé. 
Passe as bananas no iogurte grego com 
canela e nas amêndoas. Arrume as ba-
nanas no papel vegetal e coloque no 
freezer ou congelador por aproximada-
mente 50 minutos. As bananas fi carão 
cremosas e fi rmes, mas não completa-
mente congeladas.

C U L I N Á R I A

Como os animais ouvem?
De acordo com o zootecnista Alexandre Rossi, cada animal está programado para ouvir em uma 

determinada frequência. Muitos deles, inclusive, são capazes de disƟ nguir ultra e infra-sons, imper-
cepơ veis para os humanos. Os elefantes, por exemplo, escutam os gravíssimos infra-sons, presentes 
em tremores de terra, em alguns ruídos que emitem pela tromba, etc. Os gatos e cachorros, por sua 
vez, ouvem ultra-sons, agudos demais para as pessoas, e, assim, são capazes de escutar até os ruídos 
que os ratos fazem entre si. “Para animais que vivem da caça, esta capacidade é primordial, pois o ultra-
som possibilita que detectem com precisão a localização da presa”, afi rma Rossi. Ele também chama a 
atenção para o tubarão: “mais do que simplesmente ouvir, este animal sente esơ mulos elétricos, que 
denunciam até um coração batendo a alguns metros de distância”. Rossi lembra que algumas espécies 
chegam a se orientar especialmente por intermédio do som: morcegos e golfi nhos uƟ lizam um sistema 
de emissão e recepção de ultra-sons para “desenhar” o espaço onde estão e se deslocarem com faci-
lidade. O zootecnista também cita os pássaros que, algumas vezes, são capazes de ouvir larvas dentro 
da madeira ou minhocas cobertas por dez cenơ metros de terra.

Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

CURIOSIDADE

Acredite que tudo acontece por uma razão. Se  ver uma segunda chance, agarre-a 
com as duas mãos. Ninguém disse que a vida seria fácil; só que vale a pena.

Autor desconhecido

Expressões curiosas na Língua Portuguesa
Jurar de pés juntos
“Mãe, eu juro de pés juntos que não fui eu”. 

A expressão surgiu através das torturas executa-
das pela Santa Inquisição, nas quais o acusado 
de heresias Ɵ nha as mãos e os pés amarrados 
(juntos) e era torturado para dizer nada além da 
verdade. Até hoje o termo é usado pra expressar 
a veracidade de algo que uma pessoa diz.

Motorista barbeiro
“Nossa, que cara mais barbeiro!” No século 

XIX, os barbeiros faziam não somente os serviços 
de corte de cabelo e barba, mas também Ɵ ra-
vam dentes, cortavam calos, etc, e por não ser-
em profi ssionais seus serviços mal feitos geravam 
marcas. A parƟ r daí, desde o século XV, todo 
serviço mal feito era atribuído ao barbeiro pela 
expressão “coisa de barbeiro”. Esse termo veio 
de Portugal; contudo, a associação de “motoris-
ta barbeiro”, ou seja, um mau motorista, é Ɵ pica-
mente brasileira.

Você sabia?
Quando os conquistadores ingleses chegaram à Austrália, se assustaram ao ver uns estra-

nhos animais que davam saltos incríveis. Imediatamente chamaram um naƟ vo (os aborígenes 
australianos eram extremamente pacífi cos) e perguntaram qual o nome do bicho. O índio 
sempre repeƟ a ‘Kan Ghu Ru’, e, portanto, o adaptaram ao inglês, ‘kangaroo’ (canguru). De-
pois, os linguistas determinaram o signifi cado, que era muito claro: os indígenas queriam di-
zer: ‘Não te entendo’.
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Dica do Poupinho

Fundação investe no sistema de informação hospitalar

O Setor de Tecnologia da Infor-
mação dos hospitais Emílio Car-
los e Padre Albino instalaram um 
novo par de antenas Air Fiber 24 

GHz (fi bra aérea) com o objeƟ vo de 
maximizar a interligação das infor-
mações hospitalares. O invesƟ men-
to calculado em cerca de R$13 mil 
gerou um crescimento de até 70% 
de agilidade do tráfi co dos dados.

De acordo com o responsá-
vel pela área de informáƟ ca do 
complexo hospitalar da Fundação 
Padre Albino, Marco Milan, a in-
tervenção soluciona as difi cul-
dades de comunicação entre os 
hospitais. “Antes da instalação da 
nova tecnologia, uma busca de in-
formações pelo sistema, entre as 

unidades, poderia demorar até 10 
minutos”, explica. Hoje, o resul-
tado das pesquisas é emiƟ do em 
segundos. “Com isso, o usuário 
do nosso sistema ganha tempo e, 
consequentemente, o nosso clien-
te tem ainda mais qualidade no at-
endimento”, comenta.

O equipamento é uƟ lizado em 
projetos de média distância. “Com 
o sistema de antena dupla, na faixa 
24 GHz, o Air Fiber opera em ambos 
os modos FDD (Frequência Divisão 
Duplex) e HDD (Hibrida Divisão Du-
plex)”, diz. O aparelho possui um 

design que lembra o número 8 sen-
do sua transmissão “cruzada”, ou 
seja, a antena de baixo se comuni-
ca com a de cima da outra extremi-
dade e vice versa.

A ação faz parte de um plane-
jamento de melhorias na área de 
Tecnologia da Informação. A pró-
xima etapa, prevista ainda para 
esse ano, contempla a instalação 
de fi bras ópƟ cas na extensão Pa-
dre Albino-Emílio Carlos. Todos os 
equipamentos necessários para o 
processo já foram adquiridos com 
recursos próprios. 

Aumento nas doações efetivas de córneas
A Comissão Intra-hospitalar de 

Doação de Órgãos e Tecidos para 
Transplante dos Hospitais da Fun-
dação Padre Albino (CIHDOTT), em 
parceria com o Banco de Olhos de 
Catanduva, registrou 30% de doações 
efeƟ vas de córneas – superando a 
meta de 20% prevista pelo Ministé-
rio da Saúde na Portaria Nº 1.262, de 
junho de 2006, que aprova o regu-
lamento técnico para estabelecer as 
atribuições, deveres e indicadores de 
efi ciência e do potencial de doação 
de órgãos e tecidos.

A portaria prevê um índice mí-
nimo de 20% de captação efeƟ va de 
córneas em relação aos casos entre-
vistados. Em Catanduva, a CIHDOTT 
e o Banco de Olhos entrevistaram 43 
famílias de potenciais doadores, in-
ternados nos hospitais da Fundação 
Padre Albino. Desse montante, 13 
doações foram autorizadas e efeƟ -
vadas, totalizando 26 globos ocu-
lares doados.

Os critérios para determinação 
dos indicadores do potencial de 

doação de órgãos e tecidos e de 
efi ciência, uƟ lizados para avaliar o 
desempenho das aƟ vidades são os 
seguintes: número de leitos; taxa de 
ocupação; tempo médio de hospita-
lização; número de hospitalizações; 
número de leitos de UTI e existência 
de respiradores mecânicos em ou-
tros setores do estabelecimento de 
saúde; taxa de mortalidade geral da 
insƟ tuição com diagnósƟ cos da cau-
sa base; número total de óbitos; taxa 
de mortalidade em UTI; número de 
ocorrências de mortes encefálicas 
diagnosƟ cadas e noƟ fi cadas à CNC-
DO; noƟ fi cações à CNCDO de poten-
ciais doadores de tecidos; no caso 
de doação de órgãos, o tempo mé-
dio entre a conclusão do diagnósƟ -
co de morte encefálica e entrega do 
corpo aos familiares e de todas as 
etapas intermediárias; número de 
doações efeƟ vas de córneas; taxa de 
consenƟ mento familiar em relação 
ao número de entrevistas realizadas; 
e causas de não remoção especifi ca-
das se por contraindicação médica, 

condição de não-doador em vida, 
ausência de familiares presentes, 
idenƟ dade desconhecida, etc. 

De acordo com a enfermeira da 
captação da Comissão Intra-hospita-
lar de Doação de Órgãos e Tecidos do 
Hospital Padre Albino, Camila Chie-
rato, a Comissão trabalha para de-
tectar possíveis doadores de órgãos 
e tecidos no hospital, pessoas com 
diagnósƟ co de morte encefálica, 
conforme a resolução do Conselho 
Federal de Medicina – CFM. 

A enfermeira ressalta a impor-
tância das pessoas deixarem claro 
para as suas famílias que são doado-
res. “Não é necessário deixar nada 
por escrito, mas os familiares pre-
cisam se comprometer a autorizar a 
doação após a constatação da morte 
encefálica do paciente”, diz. 

Todas as situações de possíveis 
doações de órgãos e tecidos são no-
Ɵ fi cadas e reguladas pela Central de 
NoƟ fi cação, Captação e Distribuição 
de Órgãos do Estado ou Distrito Fe-
deral – CNCDO.

Hospitais
comemoram o Natal

Dia 19 de dezembro foi realiza-
da comemoração de Natal na Pe-
diatria do Hospital Padre Albino. 
Na ocasião houve entretenimento 
e entrega de brindes com os inte-
grantes do Projeto Dr. Sara & Cura, 
manƟ do pelos Rotarys Clubs.

Nos dias 20 e 21 de dezembro 
os pacientes da Hemodiálise par-
Ɵ ciparam da confraternização na-
talina. Também no dia 21, às 14h, 
a equipe de enfermagem comemo-
rou a passagem do ano com os pa-
cientes da Psiquiatria do Hospital 
Emílio Carlos - HEC.

Na Quimioterapia, localizada 
no HEC, foi entregue aos pacientes 
uma lembrança de fi nal de ano.

GPS da Alegria
Dia 16 de dezembro, às 15h00, o 

GPS (Grupo de Pedagogos Solidários) 
da Alegria, formado pelos alunos do 
curso de Pedagogia das FIPA, acom-
panhado pelo Papai Noel, visitou a 
Pediatria do Hospital Padre Albino. 
As crianças internadas receberam as 
sacolinhas de Natal preparadas com 
os itens doados pela comunidade; 
foram distribuídas 20 sacolinhas.

No dia 18, a Coordenadora do 
curso, Profª Silene Fontana, a Secre-
tária do curso Marion e a Profª 
Dirce Gimenez entregaram aos fun-
cionários das FIPA um mimo de Na-
tal produzido pelos alunos durante a 
disciplina “Brinquedoteca OptaƟ va”.

HPA incrementa a segurança institucional na Urgência e Emergência

A Fundação Padre Albino tem 
desenvolvido ações para aper-
feiçoar a segurança do patrimônio, 
dos processos vitais da insƟ tuição 
e das pessoas que circulam pe-
los seus departamentos. Seguindo 
o mesmo conceito, o Hospital Pa-
dre Albino contratou uma empre-

sa terceirizada, que possui o aval da 
Polícia Federal para funcionamen-
to, para fazer o monitoramento na 
Unidade de Urgência e Emergência.

Os profi ssionais do grupo de se-
gurança terceiro, somado à equipe 
interna do hospital, acompanharão 
a entrada e a circulação das pessoas 

no pronto-socorro com o suporte 
do monitoramento eletrônico reali-
zado por meio de câmeras.

Uma vez que os ambientes hos-
pitalares podem concentrar di-
fi culdades e vulnerabilidades que 
fragilizam o sistema de segurança, 
a ação tem o objeƟ vo de estabele-
cer estratégias efi cientes para a 
prevenção dos riscos.

A guarda patrimonial estrutu-
rada ajuda a manter a integridade 
İ sica e a ordem no local de traba-
lho, benefi ciando colaboradores, 
terceiros, pacientes, acompanhan-
tes, médicos, fornecedores, entre 
outros.

Antena airfi ber

Comunicação/HPA

Comunicação/HPA

Festa de Natal na Pediatria

Comunicação/HPA
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Prefeito realiza reunião com segmentos da saúde para debater dificuldades e melhorias no setor
O prefeito Geraldo Vinholi e o 

Secretário Municipal da Saúde Loil-
ton Augusto Santana Salvini se reu-
niram com representantes da saúde 
de Catanduva, dia 02 de fevereiro 
úlƟ mo, no auditório da prefeitura, 
para debater os pontos de difi cul-
dade e melhorias a serem implanta-
das no setor.

Após os debates sobre os pon-
tos fracos do setor e as formas de 
buscar melhorias, foi formada uma 
comissão, com representantes da 
Secretaria da Saúde, Fundação Pa-
dre Albino, Unimed/São Domingos e 
Ambulatório Municipal de Especiali-
dades (AME). 

A comissão se reunirá para fa-
zer um levantamento do que pode 
ser feito de imediato para melhorar 
o sistema. “Foi muito válido o en-
contro com todos os seguimentos 

da saúde de Catanduva, pois escu-
tamos as difi culdades e ao mesmo 
tempo o interesse de todos em co-
laborar para melhorar a saúde. Tra-
balhar o que é Saúde Pública e, em 
conjunto, vamos avançar”, afi rma o 
secretário municipal da Saúde.

O prefeito abriu o evento e dei-
xou bem claro que precisava escutar 
todos, suas difi culdades e sugestões, 
para poder avançar na saúde de Ca-

tanduva. “Temos que aproveitar as 
experiências de cada um e melhorar 
o atendimento e o Sistema como 
um todo. Tenho escutado propostas 
isoladamente; por isso a integração 
de todos é importante para me-
lhorar, pois sei que dá para mudar e 
melhorar a nossa saúde”, disse.

Durante todo o encontro, re-
presentantes de vários setores da 
saúde falaram sobre as suas difi cul-

dades e apontaram caminhos para 
a melhoria.

O presidente da Diretoria Admi-
nistraƟ va da Fundação, Dr. José Carlos 
Rodrigues Amarante, e funcioná-
rios dos hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos e do AME, gerido pela 
enƟ dade, parƟ ciparam da reunião. 

“A Fundação não poderia deixar 
de parƟ cipar da reunião, pois se tra-
ta de discuƟ r melhorias na oferta de 
saúde à população” disse Dr. Ama-
rante. De acordo com ele, ainda, uma 
parceria efeƟ va com a Secretaria 
Municipal da Saúde sempre foi bem 
vista pelos dirigentes da Fundação. 

No entanto, Dr. Amarante res-
salta que deve ser uma parceria 
que tenha via de mão dupla. “Afi -
nal, quem pode se benefi ciar dis-
so é justamente quem precisa do 
Sistema Único de Saúde”, fi nalizou.

Remova para próximo às janelas setores de trabalho que requerem níveis elevados de iluminação.
Dica do Poupinho

Hospitais da FPA atenderam mais de 190 mil em 2012
Os hospitais Padre Albino e Emílio 

Carlos atenderam 193.644 pacientes 
em 2012, entre internações, atendi-
mentos ambulatoriais e de urgên-
cia e emergência. O balanço reforça 
a referência em saúde dos hospitais. 
Confi ra os números:

Padre Albino
A Unidade de Urgência e 

Emergência atendeu 114.269 pa-
cientes, moradores de 19 municípios 
da micro-região e de outros municí-
pios como Araçatuba, Araraquara, 
Barretos, Bebedouro, Cardoso, 
Cândido Rodrigues, Borborema, 
Birigui, Fernandópolis, JaboƟ cabal, 
Ibirá, Itápolis, Mirassol, Mendonça, 
Penápolis, Rio Claro, Ribeirão Preto, 
PoƟ rendaba, TaquariƟ nga, São José 
do Rio Preto, São Paulo, Votuporan-
ga, entre outras. O índice de atendi-
mento maior é na faixa etária de 20 a 
29 anos – 20.351. Foram registradas 
12.520 internações clínicas e cirúrgi-
cas, sendo a maior incidência na faixa 
etária de 20 a 29 anos no sexo femi-
nino e de 50 a 64 no sexo masculi-

no; 8.185 cirurgias foram realizadas 
no Centro Cirúrgico; 3.060 cirurgias 
foram realizadas no Centro Obstétri-
co; 348 pacientes foram internados 
na Unidade de Queimados, sendo a 
maior incidência na faixa etária acima 
de 50 anos – 108 pessoas. E, ainda, 
a Unidade de Cuidados Especiais da 
UTQ realizou 1.541 curaƟ vos na Uni-
dade de Urgência e Emergência.

O Centro de DiagnósƟ co por Ima-
gem realizou 114.206 exames, tais 
como ressonância magnéƟ ca, tomo-
grafi a computadorizada, ultrassom, 
densitometria óssea, mamografi a 
e outros. O Laboratório de Análises 
Clínicas, cerƟ fi cado pelo ControlLab, 
fez 408.997 exames, tais como hemo-
grama, glicose, dentre outros. 

O Serviço de Nutrição e Dieté-
Ɵ ca preparou 404.021 refeições; na 
Unidade de Terapia Intensiva adulta 
foram internados 305 pacientes; a 
Unidade de Terapia Intensiva Infan-
Ɵ l internou 61 pacientes e a Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal, 101; 
a Pediatria atendeu 1.527 crianças; 

a Maternidade atendeu 2.350 mu-
lheres.

No Serviço de Terapia Renal Subs-
Ɵ tuƟ va foram feitas 11.496 diálises; o 
Serviço de Medicina Nuclear realizou 
7.106 exames; na Hemodinâmica 
foram contabilizados 835 procedi-
mentos; foram realizados 7.212 ele-
trocardiogramas; 4.941 endoscopias 
e 728 colonoscopias.

O Serviço de Litotripsia contabi-
lizou 1.538 atendimentos. O Banco 
de Leite registrou 6.055 atendimen-
tos, com a coleta de cerca de 560 mil 
litros de leite, doados pelas mães da 
cidade e região. O Serviço de Psico-
logia realizou 12.552 atendimentos e 
foram realizadas 21.127 intervenções 
fi sioterapêuƟ cas.

A Comissão Intra-hospitalar de 
Doação de Órgãos e Tecidos para 
Transplante e o Banco de Olhos re-
gistraram 30% de doações efeƟ vas 
de córneas. O Serviço Social realizou 
30.150 atendimentos.

Emílio Carlos
O Hospital Emílio Carlos registrou 

5.504 internações, sendo a maior in-
cidência na faixa etária de 65 a 79 
anos. O Ambulatório de Ensino a-
tendeu 61.351 pacientes, moradores 
de 19 municípios da micro-região. O 
índice de consultas é maior na faixa 
etária de 50 a 64 anos. Infectolo-
gia foi a especialidade com maior 
número de atendimentos – 6.467.

O Laboratório de Análises Clíni-
cas fez 297.607 exames, tais como 
hemograma, glicose e outros. O Ser-
viço de Quimioterapia atendeu 1.982 
pacientes e o Serviço de Psiquiatria 
210. Foram realizados 10.301 exa-
mes de Radiologia; 106 Broncos-
copias e 1.024 cirurgias no Centro 
Cirúrgico. O Serviço de Fisioterapia 
contabilizou 49.071 atendimentos.

A Unidade de Terapia Inten-
siva internou 315 pacientes e o 
Setor de MolésƟ as Infecto Conta-
giosas, 158. O Serviço de Psicolo-
gia realizou 4.550 atendimentos e 
o Serviço Social, 45.828. O Serviço 
de Nutrição e DietéƟ ca preparou 
357.478 refeições.

Proposta para aplicação das receitas federais no SUS já tem 700 mil assinaturas
O abaixo-assinado de iniciaƟ va 

popular que pretende tornar lei a 
obrigação de a União desƟ nar 10% 
de suas receitas brutas ao sistema 
público de saúde já tem quase 700 
mil assinaturas, um pouco menos 
da metade do exigido para ser 
aceito pela Câmara dos Deputa-
dos. Hoje, há percentual fi xo para 
uso de dinheiro na saúde pública 

apenas aos Estados, obrigados a 
aplicar 12% dos impostos recolhi-
dos, e os municípios (15%).

“Nosso objeƟ vo é superar o 
principal gargalo do SUS [Siste-
ma Único de Saúde] que é o seu 
subfi nanciamento. O que ocorre 
é que o volume de recursos que 
é aplicado no sistema para cum-
prir com suas responsabilidades, 

que está consƟ tucionalmente de-
terminado, é impraƟ cável”, disse 
o coordenador do Movimento Na-
cional em Defesa da Saúde Pública, 
Ronald Ferreira. Hoje, o repasse da 
União ao sistema público de saúde 
é 6,2% das receitas. No entanto, 
esse número chegou a ser 11,7% 
em 1995, o que demonstra, segun-
do Ferreira, que a União tem con-

dições econômicas de injetar mais 
dinheiro no setor.

A previsão do movimento é 
que as 1,5 milhão de assinaturas 
sejam alcançadas até 10 de abril, 
quando serão apresentadas à Câ-
mara dos Deputados. Quem quiser 
assinar a lista deve entrar em con-
tato com a Fundação Padre Albino 
pelo telefone (17) 3311.3205. 

Márcio Costa/Assessoria de Comunicação Prefeitura

Na reunião, o prefeito Geraldo Vinholi disse que a integração de todos é importante para melhorar.
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FIPA recepciona alunos ingressantes

As Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA), através do Núcleo de 
Apoio ao Estudante (NAE), promove-
ram aula inaugural para recepcionar 
os alunos ingressantes de 2013 dos 
cursos de Administração, Biomedici-
na, Direito, Educação Física (Bacha-
relado e Licenciatura), Enfermagem, 
Medicina e Pedagogia.

No dia 4 de fevereiro, às 19h30, 
no Teatro Municipal Aniz Pachá, a re-
cepção foi para os alunos de Admi-
nistração, Biomedicina, Direito, 
Educação Física (Bacharelado e Li-
cenciatura), Enfermagem e Peda-
gogia.

Saudando os novos alunos, o 
Diretor Geral das FIPA, Dr. Nelson 
Jimenes, disse que a insƟ tuição, com 
saƟ sfação, os recebia de braços a-
bertos. Ressaltou o compromisso 
de seriedade, a proposta pedagógi-
ca moderna e o ensino de qualidade 
que as FIPA oferecem. “Cumpre a 
vocês cobrar; temos inúmeras por-
tas para vocês se manifestarem”, 
alertou. Citou que as FIPA esƟ mu-
lam a criação cultural e o desenvolvi-
mento do espírito cienơ fi co e do 
pensamento refl exivo incenƟ vando 
o trabalho de pesquisa, estudo e in-
vesƟ gação cienơ fi ca, e a Extensão, 
através dos Núcleos de Pesquisa e 
Extensão. Disse aos alunos para des-
frutarem de tudo o que as FIPA têm 
a oferecer, destacando o Centro de 
PráƟ ca Jurídica do curso de Direito 

e a FAECA Júnior, empresa do cur-
so de Administração, dentre outros 
campos de aprendizado oferecidos. 
“Vocês são o nosso lema”, fi nalizou.

Em seguida os alunos assis-
Ɵ ram a apresentação do coral Art 
Musik, de Bebedouro, regido pelo 
maestro Claudinei Alves de Olivei-
ra, e a palestra “Empreendedoris-
mo universitário” à cargo de Fábio 
Fernandes, administrador de em-
presas e diretor das empresas Rot-
tus Brasil e MoƟ va Duo.

Medicina 
No dia 18, às 19h30, no Anfi tea-

tro Padre Albino, a recepção foi para 
os alunos do curso de Medicina.

Na saudação aos alunos, o Di-
retor Geral das FIPA, Dr. Nelson 
Jimenes, disse que eles haviam par-
Ɵ cipado de uma corrida de 100 me-
tros para ingressar no curso, mas 
que essa corrida não havia acabado. 
“Agora é uma maratona de seis anos 
e desejamos que todos cheguem 

ao fi m com sucesso”, completou. 
O Diretor disse ainda que a facul-
dade oferece a eles a oportunidade 
de aprender, a cada dia, muita coi-
sa que será uƟ lizada durante a vida 
profi ssional e/ou parƟ cular. “Assimi-
lem e aproveitem bastante”, reco-
mendou. Frisou que a Fundação 
Padre Albino e as FIPA primam pela 
qualidade, mas que eles também 
serão cobrados por essa qualidade. 
Desejando sucesso, disse que aci-
ma de tudo eles têm a obrigação de 
serem felizes e bem formados e que 
está à disposição de todos.

A Coordenadora, Profª Drª 
Terezinha Soares Biscegli, também 
se colocando a disposição, saudou 

os alunos e pediu que fi zessem do 
curso uma extensão da casa de 
cada um deles.

Em seguida os alunos assisƟ ram 
a apresentação do coral Ofi cina Jo-
vem, da Noble Bio Energia, regi-
do pelo maestro Claudinei Alves de 
Oliveira, e a palestra “Um médico 
diferente para um mundo diferen-
te”, pelo Dr. Eduardo Marques da Sil-
va, egresso e professor do curso de 
Medicina das FIPA.

Nas duas recepções, os alunos 
conheceram os Coordenadores dos 
seus cursos e diretores da insƟ tuição 
e levaram um quilo de alimento não 
perecível para a Coleta Solidária.

Recredenciamento
O Diário Ofi cial da União de 23 

de janeiro úlƟ mo publicou a Por-
taria nº 53, de 22 de janeiro de 
2013, do Ministério da Educação 
que, de acordo com o Regimento 
e respecƟ vo Plano de Desenvolvi-
mento InsƟ tucional com a legis-
lação aplicável, recredenciou as 
Faculdades Integradas Padre Albi-
no (FIPA).

O credenciamento é válido por 
cinco anos, até o ciclo avaliaƟ vo 
seguinte.

Revista publica artigo de professores e alunas da Medicina
A Revista de BioéƟ ca, editada 

pelo Conselho Federal de Medicina, 
número 20 (3) traz o arƟ go Autono-
mia do paciente: análise situacional 
de uma unidade de urgência, con-
clusão de um estudo sobre BioéƟ -
ca iniciado em 2012 por professores 
e alunas do curso de Medicina das 
FIPA com bolsa do Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado de São 
Paulo - CREMESP.

De acordo com o Dr. Ricardo 
Alessandro Teixeira Gonsaga, um 
dos parƟ cipantes do trabalho, “foi 
invesƟ gado o termo de consenƟ -
mento livre e esclarecido oferecido 
ao paciente, sua compreensão e a 
relação médico-paciente”.

ParƟ ciparam do trabalho as alu-
nas do sexto ano Thaisa Burashi 
Sene e Mariana Lourenço Lino e os 
professores Ricardo Alessandro Tei-
xeira Gonsaga, Eduardo Marques da 

Silva e Terezinha Soares Biscegli.
Já o World Journal of Emergency 

Surgery, edição de janeiro, publicou 
o arƟ go Complicated intra-abdomi-
nal infec  ons in a worldwide con-
text: an observa  onal prospec  ve 
study (CIAOW Study), análise par-
cial de um estudo mundial do qual o 
Hospital Padre Albino entrou como 
centro de referência no tratamen-
to das infecções de origem abdomi-
nais. Nesse arƟ go estão associadas 
mais de 60 insƟ tuições de renome 
no mundo. Dr. Ricardo Gonsaga é 
co-autor nesse arƟ go.

Nutrologia
Já o professor de Nutrologia do 

curso de Medicina, Dr. Durval Ribas 
Filho, foi entrevistado pela Veja On-
line/SP para a matéria Exagerou no 
fi m de ano? Cuidado com a dieta 
detox, veiculada em 06/01/2013. A 

matéria alerta que “dieta à base de 
sucos, chás e frutas promete acele-
rar a desintoxicação do organismo. 
Especialistas, no entanto, alertam: 
não há comprovação cienơ fi ca de 
que essa dieta funcione. E, por se 
tratar de uma dieta extrema, pode 
trazer riscos à saúde”. 

Dr. Durval foi entrevistado tam-
bém pelo jornal O Estado de S. Paulo 
para a matéria Perda de peso é maior 
com uso de aplica  vos, publicada na 
sua edição de 25 de dezembro úlƟ -
mo, no caderno Vida. Assinada pela 
jornalista Mariana Lenharo, a ma-
téria cita pesquisa americana que 
mostrou que obesos que usaram 
programa de celular emagreceram 
3,9 quilos a mais em comparação 
com quem só faz dieta.

Dr. Durval é também presidente 
da Associação Brasileira de Nutrolo-
gia – ABRAN.

Fotos: FIPA

Dr. Nelson Jimenes saúda os novos alunos

Palestra do Dr. Eduardo Marques da SilvaCoral Ofi cina JovemCoral Art Musik Palestra de Fábio Fernandes
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Pedagogia promove II Semana de Integração

O curso de Pedagogia das FIPA 
promoveu, de 05 a 08 de feverei-
ro, a II Semana de Integração que, 
segundo a Coordenadora, Profª 
Silene Fontana, “consolidou-
se como um momento privile-
giado de formação e integração 
acadêmica entre calouros, vetera-
nos, professores e funcionários do 
curso, na medida em que propi-
ciou e potencializou a troca de 

experiências e diálogo entre pes-
soas e saberes, promovendo a so-
cialização de novos discentes”.

A II Semana teve como tema 
“Qual a fórmula para ser feliz?”, 
visando a integração entre ser pro-
fessor e os desafi os de manter o 
sucesso e moƟ vação desta escolha 
profi ssional. Com essa temáƟ ca foi 
realizada uma gincana cultural, so-
cial e solidária que teve como obje-

Ɵ vo contribuir para a afi rmação da 
escolha acertada dos ingressantes 
no curso de Pedagogia, bem como 
a consolidação dos veteranos no 
coƟ diano universitário.

Além da gincana houve aula 
magna, apresentação do Cam-
pus Sede, visitas técnicas aos 
laboratórios e espaços de aprendi-
zagem, espaços de convivência, 
apresentação dos setores e fun-
cionários, visita à Brinquedoteca, 
festa e piquenique.

A Profª Silene explicou que 
essa forma de integração viabi-
lizou aos parƟ cipantes o acolhi-
mento necessário, assim como 
conhecer a estrutura İ sica, pro-
fessores, funcionários e processos 
acadêmicos que as FIPA oferecem. 
“É importante salientar o caráter 
social de toda a programação se-
manal, na qual foram arrecadados 
300 quilos de alimentos, doados 
ao Recanto Monsenhor Albino, e 
cujo trabalho envolveu todos os 
alunos do curso e também seus 
professores, que foram determi-
nantes para o sucesso da semana, 
com parƟ cipação e compromisso 
com os atuais e novos alunos do 
curso”, disse.

Gincana
A gincana foi consƟ tuída de vári-

as provas, entre elas, torcida mais 
animada e organizada; vitrine viva; 
desfi le de líder e vice-líder; tare-
fas surpresas; quem ama as FIPA 
veste a camisa; hino à felicidade; a 
“véia” debaixo da cama; felicidade 
é doação: “fazer o bem sem olhar a 
quem!”; “É nóis no Face” e Pedago-
nique.

A gincana cumpriu seu papel de 
integração. O calouro Lucas Canossa 
disse que ela o ajudou bastante no 
entrosamento e o afeto em grupo 
o moƟ vou bastante. “Valeu cada 
momento. Os novos amigos, os 
professores e a gincana”, disse a 
caloura Laís Pereira. Já a veterana 
Isabel Degrande adorou fazer parte 
da equipe. “Gostei de interagir com 
os colegas; achei muito produƟ vo. 
Espero que se repita outras vezes”.

Limpe regularmente paredes, janelas, pisos e forros.
Dica do Poupinho

Prova “A ‘veia’ debaixo da cama

FIPA

Natal Junior beneficia Conferência Vicentina
Dia 16 de dezembro, a FAECA 

JUNIOR, empresa júnior do curso 
de Administração das FIPA, realizou 
o seu 7º Natal Junior. Neste ano a 
enƟ dade benefi ciada foi a Confe-
rência VicenƟ na da Paróquia de São 
Francisco de Assis, de Catanduva, 
com a doação de cestas básicas com 
produtos natalinos para as famílias 
atendidas, bem como a entrega de 
presentes aos fi lhos dessas famílias.

O Natal Junior foi realizado no 
Educandário e Escola São José, ce-
dido pelas irmãs, com um almoço 
de confraternização oferecido pe-
los VicenƟ nos, assessorados pelos 
integrantes voluntários da Faeca 
Junior na distribuição de alimentos, 
servindo as mesas, no controle das 
brincadeiras com as crianças – pula-
pula, parque infanƟ l e distribuição 
de sorvete.

No meio do almoço todos foram 
surpreendidos com a entrada do 
Papai Noel, patrocinado pela Fae-
ca Junior, cumprimentando e dis-
tribuindo balas. Em seguida foram 
entregues os presentes às crianças.

Esse projeto social da Faeca Ju-

nior é realizado no mês de dezem-
bro de cada ano com o objeƟ vo 
de proporcionar um natal melhor 
para a criança carente. Neste ano 
foram atendidas 75 pessoas, sen-
do 35 crianças.

Recanto Monsenhor Albino
Dia 19 de dezembro, a Supervi-

sora do Recanto Monsenhor Albi-
no, Irmã Anália Nunes, levou o Papai 

Noel para presentear os idosos. A 
festa natalina dos Idosos acontece 
todos os anos.

O Papai Noel faz parte do pro-
jeto “Eles acreditam”, que entrega 
presentes para todas as insƟ tuições 
da cidade, como creches, asilos, lar 
de crianças.

As comemorações natalinas ter-
minaram com o almoço de Natal, no 
dia 25 de dezembro.

Divulgação

Faeca Júnior e VicenƟ nos unidos no Natal Júnior

Visita O setor de Recursos Hu-
manos recebeu dia 25 de janei-
ro a visita de funcionárias do RH 
da Santa Casa de Ourinhos. Bru-
na RosseƟ  Speranza e Renata Her-
krath vieram conhecer as boas 
práƟ cas desse setor da Fundação 
Padre Albino, sendo recebidas 
pela gerente CrisƟ ane Oliveira.

Divulgação

Curso sobre doação 
de órgãos

O Dr. Ricardo Alessandro Teixei-
ra Gonsaga, presidente da Comis-
são Intra Hospitalar de Doação de 
Órgãos e Tecidos dos hospitais Pa-
dre Albino e Emílio Carlos, respon-
sável pela Unidade de Urgência e 
Emergência do Hospital Padre Al-
bino e professor do curso de Me-
dicina das FIPA, parƟ cipou dia 20 
de dezembro úlƟ mo, no Hospital 
Albert Einsten, em São Paulo, do 
curso Capacitação em manuten-
ção do potencial doador de órgãos 
por meio da simulação realís  ca.

Na oportunidade, Dr. Ricardo 
estava representando a OPO (Or-
ganização de Procura de Órgãos) 
de São José do Rio Preto.
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ACUPUNTURA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405
Fones: 3523 2223 – 3522 4429

BRONCOSCOPIA

•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Mar  ns
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

•Dra. Andréa Cris  na Z. G. Monteleone

Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179 
CLÍNICA MÉDICA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Ca  alini
Rua Maranhão, 1.405 - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA

•Drª Renata Cardoso Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GERIATRIA

Dr. Eduardo Marques da Silva
Rua Maranhão, 1909 – Fone: 3522 6060

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

NEFROLOGIA

•Dra. Luciana S. Devito Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infan  l)

Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados audi  vo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, ele-
troencefalografi a computadorizada e ma-
peamento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. André da Rocha Nasorri
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3525 3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199

•Dr. Waldecir Veni Sacche  n
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Ceará, 847
Fones: 3525 2549 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405 - Fone: 3523 2223

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 

•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E 
ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Dra. Mayda I. P. Farina Valia   
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº
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Recanto promove o 3º Campeonato de Dominó

No período de 11 a 22 de ja-
neiro úlƟ mo foi realizado no Re-
canto Monsenhor Albino o 3° 
Campeonato de Dominó.

O campeonato contou com 
a parƟ cipação dos idosos que 
deambulam e dos cadeirantes, in-
tegrando e socializando os mes-
mos e esƟ mulando a cognição e 
até mesmo o espírito de compeƟ -
Ɵ vidade.

O vencedor foi o Sr. Maurílio 
Machado de Lima, quebrando a he-

gemonia das mulheres, que foram 
campeãs dos dois campeonatos an-
teriores.

No dia 26 de dezembro os 
idosos foram passear na sorvete-
ria. Os passeios acontecem sem-
pre, pois fazem parte do projeto 
Passeio Feliz, que visa trabalhar a 
moƟ vação, auto-esƟ ma e sociali-
zação dos idosos internos no Re-
canto. Esse projeto é coordenado 
pelos setores de Psicologia e Tera-
pia Ocupacional do Recanto.

Use luz natural de janelas sempre que possível.
Dica do Poupinho

Administração e Direito formam novas turmas
Dia 14 de fevereiro, às 20 ho-

ras, no Scheƫ  ni Eventos, foi realiza-
da a cerimônia de colação de grau 
da 38ª Turma do curso de Adminis-
tração das FIPA.

A Turma de formandos teve o 
nome do Prof. Cleber Peres, que 
também foi o paraninfo, e por pa-
trono o Prof. Marcilio Antonio Bor-
toluci. As homenagens foram para 
os professores Nilson Mozas Oli-
vares e Sidnéia Izildinha Roque e 
para o funcionário Jorge Adalberto 
Custódio da Silva.

O orador da turma foi Ander-
son Marcelo Ramos Gobeƫ   e a ju-

ramenƟ sta, Angélica Fresch Ricci. 
Aline Fernanda Barcellos foi repre-
sentante dos alunos na colação de 
grau. 

Direito
No dia 15, às 18h30, no Anfi tea-

tro Padre Albino, a colação de grau 
foi da 6ª turma do curso de Direito.

A Profª Drª Ivana Mussi Gabriel 
foi a paraninfa da turma e o Prof. 
Dr. Alexandre Fontana Berto o pa-
trono. As homenagens foram para 
o Prof. Dr. Kleber Henrique Saco-
nato Afonso e para a funcionária 
Bianca Guilherme de Oliveira. 

A prova do CREMESP
O Conselho Regional de Medicina 

do Estado de São Paulo (CREMESP) 
informou, em correspondência 
confi dencial ao curso de Medicina 
das FIPA, o resultado da prova 
aplicada aos alunos do 6º ano no 
fi nal de 2012. O objeƟ vo do exame 
é detectar e informar às insƟ tuições 
de ensino o desempenho do curso 
no panorama estadual.

A Coordenadora do curso, Dra. 
Terezinha Biscegli, informou que 
“foram conhecidos apenas números 
do grupo de faculdades de medicina 
parƟ cipantes, sem a idenƟ dade das 
mesmas. Em tais resultados, a FAME-
CA fi cou posicionada acima da média 
geral das escolas do Estado de São 
Paulo. Nas áreas de Clínica Médica, 
Cirúrgica, Ginecologia e Obstetrícia, 
Saúde Pública e BioéƟ ca, as médias 
de pontos da FAMECA foi superior 

à de todos os alunos que prestaram 
o exame (total de 2.753 provas váli-
das). Nas áreas de Pediatria, Saúde 
mental e Ciências básicas, fi camos na 
média com os outros cursos”, disse.

A Coordenação do curso e do-
centes envolvidos nos processos 
avaliaƟ vos da Medicina cumpri-
mentam a equipe de professores e 
funcionários, parƟ cularmente os en-
volvidos nas mudanças estruturais e 
matriciais dos úlƟ mos anos e, em 
especial, os egressos de 2012, que 
honraram mais uma vez a FAME-
CA, colocando-a entre as principais 
escolas médicas do Estado de São 
Paulo. Eles afi rmam que em 2013 o 
curso buscará novas metas e com-
promisso visando ainda melhores 
resultados nas avaliações futuras do 
CREMESP, do Teste Progresso e tam-
bém do ENADE.

Medicina recebe avaliadores da Residência Médica
A Residência Médica do curso 

de Medicina das FIPA recebeu, 
dia 08 de janeiro úlƟ mo, a visita 
de avaliadores designados pela 
Comissão Nacional de Residência 
Médica (CNRM) com a fi nalidade 
de avaliar propostas de aumento 
de vagas nos programas de Clínica 
Médica e de Cirurgia PlásƟ ca, de 
credenciamento dos programas 
de Medicina Intensiva, Medicina 
Intensiva Pediátrica, Radiologia 
e DiagnósƟ co por Imagem, e de 
extensão de um para dois anos do 
programa de Neonatologia.

A Comissão de Avaliadores es-

teve composta pelos professores 
Drª Cacilda da Silva Souza e Dr. Ri-
cardo de Carvalho Cavalli, ambos 
da FMRP-USP. Foram realizadas 
reuniões com a Coordenação da 
COREME (Comissão de Residên-
cia Médica), gestores das FIPA e 
da Mantenedora, com docentes 
supervisores de programas e resi-
dentes. No protocolo, constou tam-
bém a visita às instalações do curso 
de Medicina e dos Hospitais Escola 
Padre Albino e Emílio Carlos.

O Coordenador da Comissão de 
Residência Médica (COREME) das 
FIPA, Prof. Dr. Jorge Luis dos Santos 

Valiaƫ  , informou que foi solicitada 
essa visita em decorrência do “Pro-
grama Pró-Residência” - Programa 
Nacional de Apoio à Formação de 
Médicos Especialistas em Áreas Es-
tratégicas, do Governo Federal, que 
teve início em 2010. 

“Naquele ano conseguimos do 
Pró-Residência 13 (treze) bolsas 
para médicos residentes nos Pro-
gramas de Medicina Intensiva Adul-
to, Medicina Intensiva Pediátrica, 
Cirurgia Geral, para Obstetrícia e 
Ginecologia, Clínica Médica, Pedia-
tria. Em 2011 conseguimos mais 6 
(seis) bolsas, distribuídas entre a 

Ortopedia, Anestesiologia, Cirur-
gia do Trauma e Neonatologia. Em 
2012 enviamos ao Programa Pró-
Residência novo projeto solicitando 
aumento de bolsas para Clínica Mé-
dica, Cirurgia PlásƟ ca, Radiologia e 
DiagnósƟ co por imagem”, disse.

Complementando, Dr. Valiat-
Ɵ  ressalta que “essas bolsas viabi-
lizaram a ampliação do número de 
residentes e a possibilidade de cria-
ção de novos programas nas FIPA. 
Nossa Residência Médica desta-
ca a InsƟ tuição como formadora 
altamente capacitada na área de 
saúde”.

Divulgação

Todos os idosos parƟ ciparam do campeonato

Divulgação

Curso de Administração formou sua 38ª Turma.

Curso de Direito formou sua 6ª Turma.
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Falece Dr. Albino dos Santos Couto

Faleceu dia 15 de fevereiro, 
aos 80 anos, o Dr. Albino dos San-
tos Couto, membro honorário da 
Fundação Padre Albino.

AdmiƟ do na Fundação em 
09/08/1978, Dr. Albino foi presi-
dente da Diretoria Administra-
Ɵ va no período de 1º/04/91 a 
31/03/97, tendo sido, ainda, 1º 
Secretário da Diretoria ExecuƟ va, 
Membro EfeƟ vo do Conselho Fis-
cal, 1º Secretário do Conselho de 

Curadores e 1º Tesoureiro da Dire-
toria AdministraƟ va.

Contabilista e advogado, Dr. Al-
bino era viúvo e pai do Dr. Murillo 
Couto, da Drª Gisele Couto, do Dr. 
Wilson Couto e da Drª Patrícia Cou-
to, deixando ainda netos e demais 
parentes.

O presidente do Conselho de 
Administração da Fundação, Dr. 
Antonio Hercules, foi companhei-
ro de diretoria do Dr. Albino. “O Al-
bino foi um grande presidente para 
a Fundação. Enfrentou inúmeros 
problemas, como greves de médicos 
e estudantes, grave crise fi nanceira, 
intervenção do MEC na FAMECA, 
entre outros, sempre com coragem 
e determinação. Foi um grande 
companheiro. Todos se lembrarão 
dele com admiração e respeito”, fi -
nalizou Dr. Antonio Hercules.

Processo de beatificação do Padre Albino
será aberto dia 05 de março

Dia 05 de março próximo, às 20 
horas, na Matriz de São Domingos, 
será realizada a cerimônia jurídi-
co-canônica de abertura do Proces-
so de BeaƟ fi cação do Padre Albino, 
com instalação do Tribunal da Causa.

Na cerimônia estarão presentes 
o Bispo da Diocese, D. Otacílio Luzi-
ano da Silva, o Postulador da Causa, 
Dr. Paolo ViloƩ a, o Padre Paolo Lom-
bardo, o Vice-Postulador da Causa, 
Padre José Luiz Cassimiro, os mem-
bros do Tribunal - o Delegado Epis-
copal, Padre Marcelo Eduardo 

Bonifácio, o Promotor da Causa, 
Padre Aparecido Cássio Alves, os 
Notários, Dr. Ronaldo Frigini e Drª 
Ana Lúcia Frigini, membros da 
Fundação Padre Albino e fi éis da 
comunidade, já que a cerimônia é 
pública.

O Vice Postulador da Causa, 
Padre José Luiz Cassimiro, infor-
mou que o Tribunal será a ins-
tância responsável em que se 
ouvirá o depoimento de pessoas 
(em torno de 30) que convive-
ram, trabalharam e conheceram 
de perto Padre Albino. “As teste-
mu-nhas responderão a um in-
terrogatório, preparado pelo 
Postulador da Causa, Dr. Paolo 
ViloƩ a. Esses testemunhos e os 
documentos sobre a vida do Pa-
dre Albino, pesquisados pela Co-
mis-são Histórica, darão suporte 
para a elaboração das provas que 

o VaƟ cano exige”, explicou.
Nessa etapa será demonstrado 

que o Padre Albino viveu em grau 
heróico as Virtudes Teologais - Fé, 
Esperança e Caridade;  as Virtudes 
Cardeais - Prudência, JusƟ ça, For-
taleza e Temperança e as Virtudes 
do seu estado clerical - Humildade, 
Pobreza, CasƟ dade e Obediência. 
“Quando isto for demonstrado ao 
VaƟ cano e aprovado, Padre Albino 
será proclamado `Bem-aventurado`, 
fi nalizou Pe. José Luiz.

O encerramento do Processo Di-

ocesano está previsto para outubro 
deste ano.

Nihil obstat
O VaƟ cano emiƟ u dia 11 de 

dezembro úlƟ mo o “Nihil obstat” 
(nada obsta) em relação à Causa de 
BeaƟ fi cação de Padre Albino. O docu-
mento chegou a Catanduva no dia 18.

Dia 22 de dezembro, na Cúria 
Diocesana, foi realizada uma reu-
nião, com a parƟ cipação do Bispo 
de Catanduva, D. Otacílio Luziano 
da Silva, do presidente da Diretoria 

AdministraƟ va da Fundação Padre 
Albino Dr. José Carlos Rodrigues 
Amarante, do conselheiro Dr. Nelson 
Jimenes, do Vice-postulador, Pe. 
José Luiz Cassimiro, dos membros da 
Comissão Histórica e dos padres que 
comporão o Tribunal EclesiásƟ co, 
para tratar da conƟ nuidade do 
processo.

Na oportunidade, Pe. José Luiz 
entregou ao diretor do Museu Padre 
Albino, Prof. Sérgio Bolinelli, as alças 
do caixão do Padre Albino para se-
rem integradas ao acervo.

Faculdade da Terceira Idade retorna às aulas
A Faculdade da Terceira Idade 

do curso de Educação Física das 
FIPA iniciou suas aulas dia 19 de 
fevereiro úlƟ mo.

Programa criado em 1999 com 
o objeƟ vo de permiƟ r que pessoas 
de meia idade parƟ cipem de aƟ v-
idades educaƟ vas, socioculturais, 
organizaƟ vas e de ação comuni-
tária nas perspecƟ vas da preven-
ção de problemas de agravo da 
saúde, promoção, proteção e rea-
bilitação, da formação integral, 
além de outros campos que opor-
tunizem um esƟ lo de vida aƟ vo, a 
Faculdade da Terceira Idade fun-
ciona no Campus Sede das FIPA, 
no Hospital Emílio Carlos.

O currículo é formado pe-
los Núcleos biológico e orgânico, 

psíquico social, de atualidades, 
sócio educaƟ vo e cultural, de co-
municação e artes e de projetos e 
ação comunitária. A programação 
mensal é pré elaborada, com au-
las exposiƟ vas, práƟ cas esporƟ vas 
adaptadas, ofi cinas especializadas, 
visitas monitoradas e dinâmicas de 
grupo.

As aƟ vidades são desenvolvi-
das às terças e quintas-feiras, 
das 14h00 às 17h00. Os profes-
sores são educadores İ sicos, bió-
logos, fi lósofos, nutricionistas, 
psicólogos, médicos, advogados, 
economistas, fi sioterapeutas, his-
toriadores e arƟ stas.

Mais informações pelos fones 
17 3311-3349 ou 3311-3374. As ins-
crições podem ser feitas no local.

Documento do VaƟ cano autorizando a abertura 
do processo de beaƟ fi cação do Padre Albino.

fac-simile

Alunos da Biomedicina vão doar sangue

O curso de Biomedicina das 
FIPA recebeu no úlƟ mo dia 20 a As-
sistente Social Francisca Caparros, 
que ministrou a palestra “Banco de 
sangue”, destacando a carência de 
doadores de sangue no Hemonú-
cleo de Catanduva. 

De acordo com o Coordenador 
do curso, Prof. Dr. Manzélio Cavazz-
na Junior, tendo em vista essa ne-
cessidade, os calouros e veteranos 
do curso estão se organizando para 
realizar um “trote solidário” em que 
todos juntos farão doação de sangue.

Palestra moƟ vou alunos a doarem sangue.

Divulgação

Dr. Albino foi presidente da Diretoria Admi-
nistraƟ va da Fundação de 1991 a 1997.

Arquivo


